
PLANO DE ENSINO – 1/ 2021 
 
Programa: Pós-Graduação em Educação/PPGE 
Área de Concentração: Estado 
Mestrado ( X )            Doutorado ( X ) 
Centro: Educação, Comunicação e Artes/CECA 
Campus: Cascavel  
 

DISCIPLINA 

Código Nome Carga horária 

 
EDUCAÇÃO ESPECIAL E PROCESSOS INCLUSIVOS 

 

AT1 AP2 Total 

60  60 

(1 Aula teórica    -   2 Aula Prática) 
 

Docente: Elisabeth Rossetto 

 

EMENTA 

Estudo sobre a educação especial e os sujeitos do processo inclusivo no contexto 
da educação, integrando as dimensões sócio-históricas e culturais como 
instrumentos de mediação. As políticas de inclusão para o ensino superior e as 
diferentes implicações sociais. 

 

OBJETIVOS 

- Oferecer subsídios ao trabalho de pesquisa em educação especial, com ênfase 
na teoria histórico-cultural de Vigotski. 
- Estudar os fundamentos epistemológicos que embasam/orientam a psicologia 
histórico-cultural. 
- Compreender os sujeitos do processo inclusivo da educação básica ao ensino 
superior. 
- Compreender as questões relacionadas à Educação Inclusiva e a correlação de 
forças que têm permeado a temática no Brasil. 
- Discutir sobre o Atendimento Educacional Especializado e as 
Adaptações/Flexibilizações Curriculares desde a educação básica ao ensino 
superior.  
- Refletir sobre as novas demandas em Educação Especial na perspectiva da 
educação inclusiva: medicalização; apoios ao processo de escolarização; 
avaliação em Educação Especial com base no modelo biopsicosocial; políticas 
intersetoriais; trabalho colaborativo. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I - Lev Semionovitch Vigotski e a Psicologia Histórico-Cultural:  
O contexto histórico, a história de vida acadêmica e profissional de Vigotski, 
A busca de uma Psicologia Geral como ciência, 
Fundamentos epistemológicos e o materialismo histórico dialético, 
O coletivo, o histórico, o social e o cultural no desenvolvimento humano, 
Mecanismo de compensação/supercompensação,  



As Obras de Vigotski: traduções e interpretações. 
 
UNIDADE II – Educação Especial e Educação Inclusiva:  
- O conceito de pessoa com deficiência na Convenção da ONU sobre os Direitos 
das Pessoas com Deficiência:  
- Educação Inclusiva no Brasil: avanços e retrocessos; 
- Atendimento Educacional Especializado (AEE): o processo de escolarização na 
educação básica, no ensino superior e nas demais modalidades de ensino; 
- Adaptações/flexibilizações curriculares na Educação Básica e no Ensino 
Superior para alunos com deficiência/necessidades especiais;  
- Educação Especial e a discussão das novas demandas: trabalho colaborativo; 
medicalização; apoios ao processo de escolarização; políticas intersetoriais. 

 

METODOLOGIA 

 A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas dialogadas, leitura e 
discussão de textos/materiais previamente selecionados, análise de filmes e 
programas na área de educação especial. 
Todas as atividades realizadas na disciplina exigem leitura prévia dos textos, cuja 
cópia será disponibilizada aos alunos no início das atividades. 

 

AVALIAÇÃO 
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade) 

Será observada e utilizada como critério de avaliação a participação do aluno em 
todas as atividades propostas e acordadas, bem como a assiduidade, 
pontualidade e a leitura prévia do material da aula. 
Entrega de dois textos (4 a 7 pgs.) que versem sobre os conteúdos estudados no 
decorrer da disciplina, individual, com peso de 0,0 a 100. 
A média final do mestrando resulta da soma das atividades propostas (média 
aritmética) obtendo o conceito A (90-100); B (80-89); C (70-79); D (< 70), I 
(incompleto) e considerando-se a frequência mínima obrigatória na disciplina 
(75%).  
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Deficiência. Brasília: 2012. 
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BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Política 
nacional de educação especial: inclusiva, equitativa e ao longo da vida. Brasília: 
MEC, 2018. Brasília: MEC, 2018.  
 
EVANS, P. Algumas implicações da obra de Vygotsky na educação especial. In: 
DANIELS, H. Vygotsky em foco: pressupostos e desdobramentos. São Paulo: 
Papirus, 1995.   
 
GÓES, Maria Cecília R. Contribuições da abordagem histórico-cultural nas 
pesquisas em educação especial. III Seminário Nacional de Pesquisa em 
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IAROCHEVSKI, M. G. L. S. Vigotski: v poiskarh novoi psirroloquii. Mosckva: 
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219.   
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brasileiras. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 
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CARNEIRO, Maria Sylvia Cardoso. Deficiência mental como produção social: 
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desenvolvimento psíquico. Nuances, Presidente Prudente, SP, v. 24. n. 1, p. 19 – 
29, jan./abr. 2013. 

 

GARCIA, Rosalba M. C. Políticas públicas de inclusão: uma análise no campo 
da educação especial brasileira. Florianópolis: UFSC, 2004. (Doutorado em 
Educação). Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal de 
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com necessidades educacionais especiais. In: Inclusão Marco Zero: começando 
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Brasília, 2010. 295 p. Tese (Doutorado em Educação) Universidade de Brasília. 
Brasilia, 2010. 
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Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, 2009.   
 
VILARONGA, Carla Ariela Rios. Colaboração da Educação Especial em Sala 
de Aula: formação nas práticas pedagógicas do coensino. 2014. 216 f. Tese 
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Especial do Centro de Educação e Ciências Humanas da Universidade Federal de 
São Carlos. São Carlos, 2014.   
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DOCENTE 

 

Data:                                   
              Assinatura do docente responsável pela disciplina 

 

Colegiado do Programa (aprovação): 

Ata nº      de               
                                              



Colegiado do Programa (aprovação): 

     Coordenador:                       Assinatura 

 

Conselho do Centro (homologação): 

Ata nº                 de 
 
Diretor do Centro:                       Assinatura   

 
Encaminhado cópia a Secretaria Acadêmica em:     /       /       .                      
 
                                                                          
                                                                                        Nome/assinatura                                                                          

 


